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DECANO DOS JORL'JAIS DO DISTRJ:TO DE :SRA.GA. * * 
----

=· Depreender-se-ia da leitura 
do ~osso artigo anterior, que 
nada, absolutamente nada, esti
vesse organizado socialmente, 
tendente a oritntar os passos 
daqueles a quem a sorte foi re
belde para con6ar no seu desti-
110. 

Mas vamos dizer. como na 
seg und :l capital do p~iz-q ue é 
o Po1 to·-a assi-aência social é 
tão vasta, que chega a ser um 
beroismo,-até por demais ma
nifestado. 

Vejamos:-A Junta Geral 
do Distrito, só por si, tem uma 
finalidade tão co:nplexa, quanto 
honrosa para a humanidade, que 
nem por abranger toda a área 
da circunscrição distrital t.ilvez 
complete os fins para que criou 
as instituições de beneficencia a 
seu cargo, que lhe sorve o me
lhor de 1. 500 contos anu,1is, em 
média. 

São da sua j u r isdiçào as se
guintes seo;ões de beneficê11ci:1, 
pelo gráfico que apresentamos. e 
que, se ;1]go tem actuado a sm 1 

esfera de acção, alé;.-ti de muitas 1 
outras de fora d.l J unu, é aind.1 1 
muito ampla a acção rnod:::rna 1 
de :imparo, que agora, m:1is que 
nunca, ba mister resolver-se 
para alcançarmos a perfectibili
dade, dentro da civiliz,1ção con
temporânea. 

Ilucidam-nos assim as re
portagens sobre a acção da }111-
ta Geral do Distrito do Porto,
que possue os seguintes estJbe
lecimentos: 

-Hos;Jicio M.iterno «C<Jrte
Re.1ln-que alberga 90 crianças 
ate aos 2 anos; 

-Celso. Huspicío,-que al
berga 40 crianças dos 2 aos 6 
anos; 

-Casa Pia,- ~1lberga 60 
rapazes d()s 7 aus ro anos; 

-Escola d.: l'airãu-Vi!a do 
Conde,- I 50 rr1parigas, do 7 
aos ! 3 anos; 

-Co/ó1úa Agricola •Per eir.1 
Lapw>-Gaia,-interna 160 ri

pazes dos i 4 aos 18 anos; 
-l11tmwtu Alves de ilJ.tgri

l!tiics e Escoía [?,asa Srnto . .;, _:._ 5 o 

raparigas dos q. aos 16 anos; 
-Coló11ias Jllaritimas, -em 

Agosto e Setembro; tendo, ex
ternas, 2 5 o ,1mas para todos os 
serviços de higiene, e anexo á 
séde, um Co11s11ltório Dispen.oário, 
de onde derivou a cri~içao, em 
mais larg'1 escala. e também p:lr 
iniciativa da f urrta Geral do Di<>
trito,-de ur~1 l11stit11to de Pueri
cultum-nn j,1rdim público Car
rilho Videira-antigo C.irreg,11, 
ou seja ao Lido do Hospital da 
lvl isericordia. 

* 
* .. 

Agora acornpanhernos a evo-
lução da bene6cencLi infantil: 

-A Cam1tr1i Mun icipal do 
Porto custeia um lrttern11to Mu-
11icíprd, para ambos os sexos, 
com uma charanga; 

- O Asilo Profis~i·onrtl do 
Terço, -instituição particubr JJ 
cidade, alberga urna turma de 
educand0s do sexo masculino, 
ministrando-lhe o culto cristão 
do trab .ilho, em Varias artes e 
possuindo urn ,1 exctknte b.rnda 
de mú:-;icJ, e adextrando-ns na 
educação rnilitar prquratória; 

-Existe o A.~ilo drts Rop:z
riglls Ab1111donadas com instrd
ção e trabalhn;-e o Asilo de S. 
João, para rapazes; 

- Existe o Seminá 1·iu do~ 
J.VÍe11ino:; Demmparado'i, instit•1i
ção secular e custeada por men
s1lidades particulares, havendo de 
lá saido granJ '~ numero de ele
mentos que forJm e são, 110 co· 
mércio e na industria poituen
se, nomes representativos do seu 
meio socd. 

-T tmos a hsociação Pro
tectora da li./auciri com 60 me
ninas pobres e or fãs-de nobilis· 
sirnas tradições cristãs, d ~, s seus 
instituiàores; 

-Tenrns o Or/cmido Ferra· 
- Viririo do ,Hinho e Dotffo-de 
protecção aos filhos dos obreiros 
do progresso; 

-Possuirnos o Re(ügio da 
Paralisia lnfwitil, com consultó
rios, no Castelo de D. Fernan
do; 

-As-;im corno o P1ttronrito 
da Assi:;tê11c:a aos Vilfw, ,~us Prê
sos dn C·tdeia CiVil do Porto· 

' - E oficial:nente, do Estado, 
o Ref úyio da 1'utorirt Central da 
l 11/a11cia, para ambos os sexos; 

custeado pelo Ministério da Jus
tica e dos Cultos com um Tri
b~nal Especial para menores De
linquentes. 

-Nasceu ainda outra: oca
sionaJ;1 pela guerra: -1 Crisa dus 
Fil lzos dos Soldrulos Port14gnê:;es, 
a cargo da ccJ unta Patriotica do 
Norte• ,-a instituição insufü
dora do Amôr da Pátria-1ue 
a1nparou aquelas criancinb1s, q11e 
os p;iis deix.Hain ao p.1r!irem p:i
n o rnmprirnento do s1grado 
dever a que foram clBrn<tdos ao 
bradar d.t P,lhia,-t: hoje ~e 
nos apresentam numa filan
tropia ·béla e sublime de solida
riedade nacional transferida p:ua 
o cargo da «Liga dos Comba
tentes da Grande Guerra•. 

-Possuimos ainda ll'n Hos
pital de Crianças Maria Pi11. 
fundado por esta f decida sohera
na que t~rn dissirndo, a dôr a 
muíto inocente. 

-Existem tamb~ rn, a Cré
che de Cedof cita, as Créches do 
Comercio do Porto, em váric1s 
zonas ~a dJade e f6rmarn-se 
Colonias Maritintas na Foz, da 
iniciativa das J unt;is de Fregue
zia e da Cam:na Municip,11, ha
vendo, ja há n~nito, tambe'l1 a 
Oficina de S. Jo~é, d1J Porto, fon
dada pelo saudoso Bispu de Be· 
ja-0. Sebastião de V.1sc;-:incelos. 

A esta tão grandiosa jorna
da de enumeração, temos ainda 
2 1crescentctr mais-os Cole,qios 
ios Orfão.::. de Nossa Senhora dri 
Esperanç1t, d~ gloriosas existen· 
cias, de meninos e meninas, custe
ados pela Ca1nara;-e os Institutos 
do Barfio de Noua Cintra, em 
Ca:npanhã e de Surdo.~ Mudos 
ci Araujo Porto», em Cedofeita, 
para ambos os sexos, adminis
trados rela Santa Casa da Mise· 
ricordia, por d 1ação de bene
meritos instituidores, em seus e
dificios ja apropriados. 

Que tôda a acção diinanad.t 
destaslnstituições de beneficencia, 
tem sido de um grandeê.lcance so
cial, não resta absoluta contesta
cão e deve ser digno de todo o 
i'ouvor do Ministe.rio da In~tru
ção Publica, porque só o Bem 
e a Luz tem espalhado-só a 
Virtude e a Nohrez.1 terr. incu
tido nos tenros cnrações dos pe-

queninos, e a tranquilidade e a 
coragem para enfrentar o futuro 
nos passos do seu destino, co
mo muitos portuenses o enfren
tam, saidos de algumas daquelas 
instituições, que são seculares. 

E', portanto, muito grato á 
nossa sentimentalidade de por
tuguês, registar hoje a alta be
nemerência que animou os ilus
tres instituídores daquelas casas 
de beneficência, que em rasgos 
de altruismo _e fi_lantropia, :i:n
pararam os pnme1ros passos m
funis, fazendo-os bons cidadãos, 
e educando-os nos princípios da 
moral civica e cristã. 

Os s:ilões nobres daquêles 
institutos, são lares santificados 
por memórias bemditas de mui
tos beneméritos, que auscultan
do a vida., deixaram num des
cargo de consciência, vincados 
seus nomes á humanidade, que, 
de ver frutificar em beneficio co
lectivo, muito deve aos rendi
mentos e doações legadas, com 
generoso proveito para . • . o 
mundo ..• -onde seus olhos, pe
lo que viram, sentiram a obri·· 
gação imperiosa, o dever im -
prescindivel, de serem úteis á so
ciedade,· o que, logicamente, im· 
plidta ser útil á Pátria e á Fami
lia. 

E por isso, não é, sem um 
voto de profundo respeito, que 
desfilamos pelas suas galerias~ 
onde. em lugares de honra, seus 
nome~; vélam pelos humildes e 
pdos pobres, que assim terão de 
aprender o civismo, e a pro
nunciar, com veneração, os seus 
actos de filantropia. 

Muitos, também, abriram es
cólas e franquearam as su.as. bot
sas generosas, para que a mstru
ção n~o faltasse ao povo,-dan
do-lhe edifici0s proprios,-foi 
motivo de muitos se terem a
proveitado dos bendicios da luz,. 
para infiltrar-lhe o saber nos ten
ros corações. 

Assim se formou um Páís, 
nos gestos dos seus varões ilus
tres, na b0a-compreensão que 
há, de que o homem encontre 
s~mpre noutro homem o seu 
irmão - oh ironia do destino, 
quanto me enganas!-para sua 
honra e gloria. 

Foi por êste andar que se 
formou o Pôrto,-caldeado nas 



aventuras da sua liherd.~de; m l'> 
que se irnpôz e se dig;1ificou n:is 
excelsas e sublimes virtudes do 
trabalho honrado e dignificador, 
de onde brotou a flux. todo o 
oiro que constituiu o celeiro da'> 
suas casas de Caridade, fez com 
que delas saíssem homens ciignos 
continuadores das honrosas tra
dições dos seus antepassados. 

Porto. AGOSTINHO LANDOLT 

·vasilhas eom defel» 
to a azêdo 

Tira-se primeiro todo o sar
ro e lava-se, depois, com uma 
soluçao de ácido sulfurico a 5 
por cento (5 litros de ácido pa
ra cada 100 litros de agua). 

E' preciso muita cautela com 
o emprego desta soluçao porque 
o acido queima. Deita-se o áci
do em cima da àgua e não a a
gua em cima do acido. 

Deixa-se a vasilha molhada 
com esta solução dur:rnte 2+ ho
ras. Depois lava-se com uma 
solução de carbonato ele soda a 
5 por centn. Em seguida lava-se 
muito bem com agua simples, 
seca-se e n1echa-se. 

A.. IJITRA_ da l..4fi~PRA. 
O snr. dr. João Coelho, 

ilustre clinico na capital, tem ti
rado excelentes resultados e cu
rado vários doentes de lepra com 
o tratamento descoberto pelo Sí. 
Antonio Franco. 

A cura da terrível doença 
raras vezes falha, segundo lemos 
nos jornais, mantendo-se o do
ente em tratamento o tempo in
dispensavel para êste resultado. 

Os doentes, quando curados, 
sao analizados para ficarem com 
o respetivo boletim de cura. 

-----···----
Juntas de •,rego<'zla 

Da Carta de Braga para ccO 
Primeiro de J anriro • tr:inscreve
mos, por jul~ar:nos de interesse 
geral, o seguiute: 

•O snr. Ministro do lnte
riar enviou um oficio ao Chefe 
do Distrito dizendo que a~ J un
t:is de Freguezia se lhe dirigem 
constantemente expondo dificul
dades e por vezes a impos5ibi
lidade de cumprirem as atribui
ções de cara.:ter obrigatorio que 
as leis lhe cometem, em virtuJe 
da dirninuicão de receitas resul
tante d,1 publicaç;:io do novo Co
digo Administrativo. 

Apreciado devidJmrnte es~e 
assunto, o referiào titular deter
minou que pelas Carnaras Muni· 
cipais sejam tomadas pr .. JViden
cias no sentido Je aqueles cor
nos administrativos sej,tm dot,1-
Jos com os meios indispensa\'eis, 
não s6 a realização d,1s obras e 
melh<)rarnentos, m;1s aimL1 ao 
desempenho das demais atribui
ções de caracter obrigatorio que 
as leis em vigor ihes impõem. 

«O ESPUZEl'\ DE~SE» •o de Fevereiro de 19:18 

O snr. Governador Civil vai 
remeter copia desse oficio a to
das as Camaras Municipais do 
Distrito. 

Esta deliceração vem tornar 
mais embaraçosa ainda a situa
ção de muitas Camaras cujos 
rendimentos não lhes permitem 
até cuidar dos melhoramentos 
proprios e promover, como de
sejariam, o progresso do seu bur· 
go. 

Os rr.eios que foram retira
dos, pela nova orgânica, ás J un
tas de Freguesiã não vieram be
neficiar as municipalidades, dai a 
dificuldade de cumprimento de 
uma tal deliberação que favore
c~n.d? as 1 untas prejudica os M LI -

ntclplOS. » ---···,-----
INFORMACÓ6S 

Em Ma!"ÇO próximo, devem 
fazer a sua apre~entação nas u
nidade militares a que foram desti· 
nados os recrutas do ano de 
1937. 

* 
A idade mimina de admis

são ao trabalho nos estabeleci
mentos comerciais ou industriais 
foi lixada para qucdquer dos se· 
xos, nos 12 anos completos. 

Incorrem na pesada multa de 
1. 3 5 2,::,00 os industriais que nos 
recipientes com cafés lotados não 
fixem um letreiro que diga ccca· 

Íés de mistura». 

<e Gro.nde Enel~lope
dla Pflrto~oesa e 

U1•aslh•ira ,, 
~fois uma nos vem regular 

espiritualmente nJ sua dau cus
tum ada, num fasciculo excelen
te e de avultado numero de pa
ginas, da publicação m ln u111ental 
que se cb,1ma Grande Enc:iclope
dia Portl,gt,esa e Brasileira. 

Este 3 5 .0 bsciculo, prim~ro· 
so como todos º' anteriores, 
inclui noções interessantissimas, 
superiormente ilustradas, como: 
At,iz (ordem, mestrado e d i nas
tia ), Avoenga, Avogadro ( Hipó
tese de), A;,;ila. A...;iologia, Axio
ma, A .• :oide, Ayl.i, Ay1imonte, A
znmbuja Azr.rnor, A:;e:te e Azei
tona, A:enlu, A:.eredo e nzeve
do, (apelidos), Azileme, Aúmo, 
Azi11m!e, Azinheira, Az.otico, A
zoto, Az.ougue, Azt,l, erc., entre
gues a um,1 pl~iade de especialis
tas insignes con.~u: dr. Mãnuel 
Vai.ld.ires, Prof. Mendes Cor
reia, dr. Newt')n de Macedo, 
Pr1Jt D.1viJ Lopes, Dr. Xavier 
Morato, dr. Aniceto ~onteiro, 
Prof. Luiz de Pin:1, dr. Gonçal
ves Pereíra, Ro.::ba Martins, To
maz d.1 Fonseca, Eduardo Mo
reira, dr. Pedro 8.lulln l~eis, 

1 engenheiro Ferrara V«,z, etc. es· 
tando o Jicionario entregue a 
comprovadas autoridades como 
o Prof. Rodrigues Lapa, Jorge 

Guimarães Daupiàs, Cardoso J u
nior, dr. Antonio Sergio, etc. O 
fasciculo inclui, em separata, duas 
interessantes estampas documen
tarias artísticas. 

Está, portanto, virtualmente 
terminada a publicação da lttra 
A, a letra gigante de todas as 
grandes obras deste genero. Nas 
primeiras paginas do fasciculo, 
3 6.º do mês proximo, ultimo do 
3,0 volume da obra ji começa a 
ser tratada a primeira consoante 
do alfabeto, a le~ra B. Sabido que 
a letra A ocupa, em media, um 
terço de qual.:iuer grande enci
clopedia facil é ver como vai ser, 
aumtaoticamente, acelerada a 
publicação, já que o 4.0 volume, 
a iniciar em Abril, contera, além 
de toda a letra B, uma parte, 
principalíssima da letra C. 

E assim a Grande Enciclope
dia Pottuguesa e Brasileira vai 
triunfalmente cumprindo o seu 
programa. 

COMARCA DE ESPOZENOE 

Anúncio 
1: praça 

1.ª publicaç<1o 
No dia 20 do proximo 

mês de março, pelas 12 
horas, á porta do Tribunal 
Judicial da comarca de Es
pozende e em virtude do 
ordenado nos autos de
Execuçâo hipotecaria-em 
que é exequente-Manuel 
Lopes Veloso, casado, co
mei·ciante, e 011tr0s. da fre
guesia de A pnlia, e 1.-!.:xecuta
dos: Amelia Pires Lal'ang~i
ra,e marido. há-de proceder
se á arrematação eru ha~
b pnblica. pelo m üor lan
ço of ericlo a<.;ÍllL-l do valôr 
da sua a valiaç io, dos se
guintes prédios, pe1'tencen
te aqueles executados. 

N.º l 
Um prédio urbano l'.Om

rosto de casa térrea e ch<io 
de horb. no lugar da « \
reia» freguesia da Apulia, 
descrito na Conservatoria 
desta comarca, sob o n ·º 
897 4. a fls. 15'.1:. do L. 
B, 23, e \'ai á praça pela 
quantia de 4.200$00 

N.º 2 
Um predio urbano si

to no lugar da «Areia» fre
guesia d 'A pulia, descrito nn 
Conservat.oria rlesta comar
ca,sob o n. · 8975; a fls, 
·J 54 v. do L. 8, iJ. · 23, e 
vai á praça w~Ia quantia 
de 'l .000~00. 

N.º 3 

Um eirado de lavra
dio com vinha no luaar da 
« A~'eia » freguesia de A
pulrn. descrita na Conser
natoria desta comarca. s0b 
o n. · 8976, a fls. 155, do 
L. B, 23, e vai á praça 
pela quantia de 800~00 

N: 4 
Uma leira de lavradio 

n.o sitio do «Brejo» fregue
sia de Apulia, descrita na 
Conservatoria desta co
marca, sub o n. · 7969. a 
fls. 41, do L. B, n. · 21, 
e vai á praça pela quantia 
de 96í,OO 

N.· 5 
Um campo de lavradio 

no sitio do «Pombal» fre
guesia de Apulia, descri
to na Conservatoria desta 
cnmarca, sob o n. · 7972, 
a fls. 42, v. do L. B, n. · 
21, e vai á praça pela quan
tia de 2. 500~00 

N. 0 6 
Uma leira de lavradio, 

no sitio da «Moita b fre
guesia d8 Apulia, descrita 
na Conservatoria destaco
marca, sob o n. · 7970t a 
fls 4:1, v. do L. B, n. · 21, 
e vai á praça pela quantia 
de 2.200~00 

N.0 7 
Uma leira de lavradio 

no sitil> da «B'Juça de Ri
ba», !rêguesia de A pula, 
descrita na Conservatoria 
dPsta comarr.a, sob o n. · 
797 [, a fls 42, do L. B, 
n. · 21, e vai á praça pela 
quantia de 650,00 

N.· 8 
Uma leira de mato, no 

!.:!tio do «Campo de Tô
dos• . freguesia de Apulia, 
descrita na Conservatoria 
desta comarca. sob o n. · 
7973, a fls 43 L. B, n. · 
~1. e vaiá praça pela quan
tia de 1.500~00. 

Pelo presente são cita
dos todo3 q11aesquer cre
dores incertos para dedu
zirem os seus direitos, que
reado. 

A cargo do arrematan
te ficam as despezas da 
praça e a respectiva cisa. 

Esposende, '17 de Fe
vereiro de 1938. 

O Juiz de Direito, 
Jaime Ferreira da Encarnação Rehei o 
O Chefe da 'l.ª Secção, 

Eurico Dias de Sousa Rett0 • 


